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Resumo: Melipona subnitida, conhecida como Jandaíra do Sertão, é uma espécie de 
abelha sem ferrão bem conhecida no Nordeste do Brasil pelos seus processos 
ecológicos como polinização, nidificação, bioindicadores de mudanças climáticas entre 
outros. Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo conhecer a distribuição 
geográfica da Jandaíra no Nordeste Brasileiro, enfatizando sua importância nos 
processos ecológicos.  Para a coleta de dados, foi utilizado a base de dados Scopus 
com o descritor: Melipona subnitida. De acordo com os critérios de inclusão como os 
descritores no título, palavras chaves, resumo, e metodologias, os artigos foram 
selecionados e excluídos aqueles antes de 2018 e que não tinham relação com os 
descritores. Os resultados obtidos demonstraram que M.subnitida possui distribuição 
nos estados Rio Grande do Norte, Maranhão, Paraíba, Ceará e Alagoas. O 
conhecimento da distribuição geográfica de M.subnitida é essencial para o estudo da 
biologia da espécie, e entender as estratégias de sobrevivência da espécie em 
ambientes com altas temperaturas, e pouca sazonalidade como no Nordeste 
Brasileiro. 
 

Palavras-chave: Distribuição geográfica. Melipona subnitida. Nordeste 
Brasileiro. Importância ecológica.  
 
 

1. Introdução 
As abelhas sem ferrão (Apidae, Meliponini) são um grupo de insetos eussociais 
e nativos da região neotropical com mais de 400 espécies descritas e 
predominantes em diversos territórios de habitat tropical, dentre eles, o Brasil 
(HRNCIR et al., 2019). As abelhas nativas desempenham grande papel 
ecológico na natureza, como: polinização, nidificação, forrageamento, 
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bioindicadores de mudanças climáticas (DA SILVA et al., 2017; GIANNINI et 
al., 2017; ROSELINO; SANTOS; BEGO, 2010), além da grande importância 
econômica como no uso de subprodutos derivados como cera, mel, própolis e 
geoprópolis (DE MELO et al., 2020). 
Dentre as abelhas sem ferrão, a espécie Melipona subnitida, conhecida como 
Jandaíra do Sertão, é bem descrita na literatura pelos seus processos 
ecológicos, e pela polinização em estufas na economia familiar (CRUZ; 
CAMPOS, 2009). Ademais, os estudos mais recentes demonstram a crescente 
busca pela utilização dos subprodutos de Jandaíra e outras abelhas nativas, na 
caracterização fitoquímica de seus derivados (cera, própolis, própolis, mel) e a 
sua utilização visando a avaliação da atividade antimicrobiana (BÁRBARA et 
al., 2018; JÚNIOR et al., 2019; PINHEIRO et al., 2018). Com isso, para o 
entendimento de todos os processos realizados pelas abelhas sem ferrão, em 
especial a Melipona subnitida, é importante conhecer sua distribuição 
geográfica e entender como esta influência no desenvolvimento da espécie e 
na sua conservação. 
 
2. Objetivo 
Conhecer a distribuição geográfica da Abelha Melipona subnitida no Nordeste 
Brasileiro, enfatizando sua importância nos processos ecológicos. 
 
3. Metodologia 
3.1. Busca de artigos 
Para a realização do levantamento bibliográfico, foi utilizado como descritor 
Melipona subnitida nas bases de dados Scopus, com acesso intermediado pela 
plataforma de periódicos da Capes. 
 
3.2. Critérios de inclusão e exclusão 
Na base de dados Scopus foram encontrados 87 resultados para o descritor 
utilizados. Para o refinamento da pesquisa, foram utilizados alguns critérios de 
inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão basearam-se em saber: (a) artigos 
que continham em seu título, resumo ou palavras-chave, o descritor utilizado 
na busca; (b) artigos que continham em sua metodologia informações 
relacionadas à localização geográfica de colmeias na natureza ou em 
meliponários da espécie Melipona subnitida. Os critérios de exclusão 
basearam-se em (i) artigos publicados antes de 2018 (5 anos); (ii) artigos 
repetidos; (iii) artigos que não tratem do tema abordado neste resumo.  
   
3.3. Contabilização e tratamento dos dados 
Após a busca dos artigos e uso dos critérios de inclusão e exclusão foi obtido 
como número final de artigos para esta revisão 15 artigos. Os quais foram lidos 
e os dados de localização coletados para a escrita deste trabalho. 
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4. Resultados  
Os dados coletados na literatura demonstram que a espécie Melipona subnitida 
possui ampla distribuição no Nordeste Brasileiro. Nossos resultados mostram a 
ocorrência da M. subnitida em cinco estados do Nordeste Brasileiro: Ceará, 
Alagoas, Paraíba, Rio Grande do Norte e Maranhão. O estado com maior 
distribuição foi o Rio Grande do Norte, com o maior número de colmeias 
presentes em meliponários da Universidade Federal Rural do Semiárido, na 
cidade de Mossoró (DE SOUSA-FONTOURA et al., 2020; KOETHE et al., 
2020; MAIA-SILVA et al., 2020, 2021; SOUZA-JUNIOR et al., 2020; TÔRRES 
et al., 2020). O Maranhão foi o estado com o segundo maior número de 
amostragens, sendo a maioria das colmeias encontradas em Ponta do 
Mangue, na Unidade de Conservação do Parque Nacional dos Lençóis 
Maranhenses, seguido pelas cidades Tutóia e Santa Luzia do Paruá (DINIZ et 
al., 2021; MARTINS RIBEIRO; DA LUZ; DE ALBUQUERQUE, 2019; PINTO; 
CORRÊA RÊGO; DE ALBUQUERQUE, 2021; PINTO; SILVA; DE 
ALBUQUERQUE, 2020; SILVA et al., 2021). O estado da Paraíba demonstrou 
localização de colmeias na cidade de Vieirópolis (JÚNIOR et al., 2019) e na 
microrregião de Curimataú (DA COSTA MACEDO et al., 2020). Os estados do 
Ceará (Eusébio) (DE CASTRO et al., 2019) e Alagoas (Mata Grande) 
(BÁRBARA et al., 2018) foram os estados com menor amostragem. 
As colmeias distribuídas na região Nordeste reforçam o entendimento do 
desenvolvimento da espécie M. subnitida em regiões da Caatinga, pois estas 
possuem a capacidade de reduzir o número de indivíduos de sua colmeia e 
sobreviver em temperaturas mais elevadas e com pouca sazonalidade (LIMA et 
al., 2014; MAIA-SILVA et al., 2021). A distribuição da Jandaíra no Nordeste 
também demonstra sua sobrevivência em relação às abelhas africanizadas 
Apis melifera, que são abelhas invasoras que competem com as abelhas 
nativas e estão fortemente distribuídas na Caatinga (MAIA-SILVA et al., 2015).  
Outra vantagem de conhecer a distribuição da Jandaíra, é o fator polinização, 
pois são os principais insetos polinizadores de angiospermas, e que mantem o 
armazenamento de pólen para alimentação de suas colmeias e do néctar para 
a produção de mel, produtos que são fortemente direcionado para a economia 
local e regional de meliponicultores.(DINIZ et al., 2021; PINTO; SILVA; DE 
ALBUQUERQUE, 2020). 
 
5. Conclusão  
O conhecimento da distribuição geográfica de M subnitida no Nordeste 
Brasileiro demonstrou ser de grande importância para o conhecimento 
biológico da espécie e para os seus serviços ecológicos necessários ao 
equilíbrio ambiental, desempenhados por abelhas sem ferrão. Nesta revisão, 
foram coletados os dados de coordenadas geográficas de 12 localidades em 
diferentes estados do Nordeste, sendo o maior número de amostragens em Rio 
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Grande do Norte, no Meliponário da Universidade Federal Rural do Semiárido 
em Mossoró, seguido por Maranhão, Paraíba, Ceará e Alagoas.  
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